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			Dedicatória

			Dedico este livro a todos que, uma vez na vida, já se sentiram incapazes de provar ao mundo quem realmente são e, claro, à minha maior guerreira, minha mãe, Silvinha, e aos meus dois irmãos que mais me inspiraram. E, também, para a pessoa que me ensinou o que é amar e ser amada pela primeira vez na minha vida. Te amo, amor!

		


		
			Capítulo 1

			Meu coração parece estar a um passo de explodir a qualquer momento. O orgulho endireita meus ombros. Meu peito está aberto, exalando a confiança e amor que tenho nas minhas promessas para o país. É como se eu pudesse ver as coisas dando certo, a corrupção se esvaindo aos poucos, a educação enlaçando os jovens... Ah, tenho tanto a oferecer para esta nação. E eles sabem disso, caso contrário não teriam votado em mim.

			Um sorriso amplo cresce em meus lábios enquanto observo a cidade anoitecida pela janela que desce até o chão de mármore. Os altos prédios envidraçados refletem as luzes brancas e azuis dos telões de propaganda. Um suspiro me escapa e um formigamento se espalha pelo meu corpo.

			A dimensão deste lugar é absurda e é somente uma pequena parte das cidades que vou governar. Lembro que, durante o tour feito pelo país depois da eleição, fiquei meio insegura sobre as minhas habilidades, mas o apoio que recebi do povo me emocionou e me impulsionou a acreditar em mim mesma. Queria que minha mãe e pai pudessem ter presenciado o amor jorrado pelas pessoas, tenho certeza de que se comoveriam.

			Na verdade, queria poder ainda viver com eles. O silêncio respeitoso nesse ambiente me faz sentir mais falta das risadas de Arthur e das tagarelices de Alice, meus irmãos mais novos. Não tem um dia que meu coração não anseie ver meus irmãos e meus pais mais vezes. Entretanto entendo o porquê de minha família não poder me acompanhar.

			Eles tinham toda a questão da rotina das crianças, que eu tinha deixado claro que não queria atrapalhar, sem contar que seriam holofotes se tivessem se mudado comigo. Tenho ciência de que essa distância é necessária.

			Minhas bochechas chegam a doer pelo tempo que estou sorrindo.

			Ainda não consigo acreditar que me elegeram. Sou tão jovem comparada às pessoas que me cercam dentro do Palácio Branco, a minha nova casa. Mas todos que conviveram comigo sabem o quanto me esforcei para alcançar essa posição, as noites mal dormidas por causa dos estudos sem fim e as ações comunitárias são apenas algumas das inúmeras coisas que fiz para me provar a cada dia. Eu estou mais do que preparada para isso.

			Porém, mesmo com todos os preparos, ainda parece um sonho estar aqui sentada, no Salão Principal, na ilustre poltrona branca atrás da minha mesa abarrotada de papéis depois das diversas reuniões que tive hoje.

			— Verena. – Uma voz doce me tira do meu devaneio.

			Pisco uma, duas, três vezes para tirar o embaçado dos meus olhos. Isso tem acontecido muito nos últimos dias, como se tivesse acordado de um sono profundo. Deve ser o cansaço.

			— Sim? – Viro-me em direção à voz e diminuo minimamente o sorriso em meus lábios para poupar as minhas bochechas.

			Leslie, minha secretária/designer/maquiadora, está ao meu lado vestindo um terno azul marinho com linhas brancas nos bolsos minúsculos acima do peito. Ela possui uma beleza sutil, cabelos lisos e castanhos como os olhos.

			— Precisamos retocar sua maquiagem e trocar de roupa para o jantar. – Leslie sorri, mas o sorriso não chega aos seus olhos.

			Ela é uma querida, mas sempre foi retraída ao ficar sozinha comigo em um lugar fechado, como se minha presença a intimidasse.

			Ao tentar me levantar, minhas pernas e braços tremem como se tivesse carregado cinquenta quilos em cada membro. Uma corrente de dor acelera meu coração e fecha minha garganta. Leslie logo me ampara segurando meus braços. Suas mãos pequenas estão geladas e me apertam com uma força surpreendente.

			Minha cabeça começa a pesar. O mundo parece girar e eu aperto suas mãos.

			— O que está acontecendo? – balbucio sem forças para dizer mais alto.

			O cheiro de lavanda vindo de minha secretária me deixa ainda mais enjoada, provocando o surgimento de alguns pontos escuros em minha visão.

			— Me falaram que ia acontecer isso – fala mais para si. Não questiono, pois parece que minha língua está inchada e pesada. – Guardas! Conrado! – Dessa vez percebo que grita e isso me assusta, espalhando o ponto escuro e me proibindo de ver o resto.

			Estou cega.

			O desespero faz com que um tremor se espalhe por todo meu corpo, meus ossos chacoalham violentamente como se não suportassem meu peso. Dói.

			— Eu não consigo enxergar, Leslie. – Quero gritar, mas sai em sussurro.

			Meu corpo finalmente cede e sinto que levei Leslie comigo para o chão. O impacto faz com que uma dor aguda atinja minha coxa esquerda, um grunhido escapa de meus lábios. O piso de mármore está tão gelado que calafrios se instalam em minha coluna.

			Ouço passos apressados se aproximando.

			Vergonha se espalha por todo meu ser.

			Seria isso uma crise de ansiedade? Será que a pressão de ser uma governante tão jovem está me adoecendo? Eu não estou preparada?

			NÃO! Quero gritar.

			— O que você fez, Lorena? – Uma voz dura e, ao mesmo tempo, sussurrada se ressoa.

			Lorena?

			— Cala a boca, ela pode estar consciente ainda. – Sinto o corpo de Leslie sendo puxado para longe de mim e logo só estou eu e o frio mármore. – Me avisaram que podia acontecer isso, ela passou muito tempo...

			Leslie se cala como se alguém estivesse fazendo um gesto para ela e logo sinto uma forte pressão na nuca que me apaga totalmente.
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			Adoro fazer palestras, adoro ainda mais quando são televisionadas, mas detesto o que estão fazendo com elas. O diretor de marketing está editando tanto o meu discurso que chega a ser hilário o fato de eu ter demorado quatro horas para discursar e o vídeo possuir apenas dez minutos. Mordo o interior da minha bochecha e exalo o ar.

			Sorria, as pessoas são mais atenciosas quando você está sorrindo. Ouço a voz doce da minha mãe e logo formo o mais formoso dos sorrisos.

			Pisco uma, duas, três vezes para tirar o embaçado dos meus olhos.

			— Tristan, você tem certeza que tanta edição é necessária? – O timbre da minha voz faz com que eu estremeça.

			Às vezes é automático o modo com que ela altera para o meu próprio benefício. Meu conselheiro falou que não é nada com que eu deva me preocupar, disse que é um tipo de dom.

			A cabeça loira de Tristan só balança em afirmação, nem sequer um olhar dirigido para mim, como se o computador requeresse uma atenção maior. Eu sabia que, no momento em que eu fosse eleita, muitas pessoas me subestimariam, mas, mesmo assim, a frustração tem sido minha companheira nesses meses.

			Tristan é um homem de quarenta e cinco anos e para fazer com que escute o que estou dizendo, na maioria das vezes, tem que estar presente alguém maior de vinte e sete anos comigo e, preferencialmente, do sexo masculino. Não é à toa que ele e o Adriel, meu conselheiro, não se dão tão bem. Esses tipos de comportamentos não são tolerados.

			Engulo as palavras que queria dirigir a ele e desvio o olhar para a sala dando alguns passos para frente.

			O lugar está lotado de assistentes sentados nas cadeiras de madeira espalhadas pela enorme sala, ocupados com futuros projetos. O espaço normalmente é utilizado para conferências e agora está tomado por tripés de luzes LED, que conseguiriam ver qualquer imperfeição de meu rosto se não estivesse utilizando tanta maquiagem.

			Meu terno branco justo parece se camuflar no ambiente da mesma cor. Eu não tinha concordado em usar essa roupa, mas Adriel me convenceu ao dizer que a cor traria paz e conforto para o povo mais pobre depois do saqueamento de diversas casas na semana passada.

			Adriel tem sido um dos poucos que acreditam em minha capacidade como líder. Ele possui as melhores palavras para me inspirar e me fazer sentir mais confiante. Agora mesmo, o homem está discutindo algo com Tristan. Talvez esteja colocando algum juízo na cabeça dele, porque o vídeo está totalmente contrário à minha proposta, que era trazer conforto, e na edição parece que estou tentando aconselhar rebeldes.

			O olhar de Adriel se encontra com o meu e um sorriso constrangido se forma em seus lábios avermelhados, enrugando o canto dos seus olhos claros.

			O homem alto caminha lentamente em minha direção. Seu traje elegante, um smoking azul, a cor que a maioria dos funcionários usam dentro do Palácio Branco, faz com que seus olhos cinzas possuam um tom azulado claro, contrastando ainda mais com seu cabelo escuro penteado delicadamente para trás.

			Adriel não aparenta ser tão velho quanto diz ser, muito pelo contrário, ele tem o físico de um rapaz de vinte e cinco anos, no máximo.

			— Sinto muito pela atitude desprezível do Tristan. – Sua voz nunca se altera, sempre um tom calmo e quase sussurrado.

			Adriel coloca sua mão pesada e cheia de anéis sobre meu ombro e solta um suspiro.

			— Seu discurso foi esplêndido, porém estamos lidando com milhões de cidadãos e quanto mais rápida for a mensagem, mais pessoas vão absorver suas palavras, Verena.

			Sei que o que diz é sincero, mas meu peito e garganta queimam pelo modo que minhas palavras estão sendo manipuladas.

			Seguro-me ao máximo para não cruzar os braços e passar ideia de restrição. Adriel pega muito no meu pé por causa da minha postura comportamental: “Você precisa ler as pessoas como um livro aberto e, para tal, você tem que ser ilegível” é o que costuma me dizer.

			Eu consigo me controlar.

			Então, sorrio. Um sorriso compreensivo para passar confiança em sua fala, mas por dentro sinto uma queimação parecida com a azia em meu estômago.

			Adriel parece esperar uma reação diferente. Seu olhar frio desce para os meus lábios e depois para os meus braços, fazendo-me sentir nua sob seu olhar invasivo. Um sorriso satisfeito perambula seus lábios e ele retira sua mão de meu ombro para chamar alguém atrás de mim.

			Não ouso dar as costas para o homem em sinal de respeito. Mesmo não conseguindo encará-lo, observo seus anéis de metal em seus dedos compridos e pálidos.

			Minhas mãos começam a tremer e, rapidamente, as coloco atrás da cintura, pois qualquer sinal de emoção não controlada será um desaforo para Adriel, e tenho o péssimo hábito de tremer quando me sinto afetada. Fecho as mãos em punho e as aperto com força.

			Eu consigo me controlar, repito mentalmente.

			— Conrado irá te acompanhar para o seu aposento. – Como se sua voz me acordasse da minha agonia, ergo o olhar para seu rosto elegante, que estampa compreensão nos olhos claros. – Não olhe para mim assim, você fez muito por hoje. Vá para o seu quarto e analise as propostas de arrecadação de alimento para os carentes, está tudo disposto em sua escrivaninha.

			Sem conseguir me controlar, meu maxilar se cerra, mas aperto minhas mãos uma contra a outra para que o tremelique não fique aparente. Seus olhos me avaliam novamente e uma sobrancelha escura se arqueia. Ele adora me desafiar, mas não declarar derrota.

			— Creio que você ficará por aqui. – Minha voz me trai, saindo como um resmungo, e o sorriso nos lábios de Adriel se alastra.

			O homem coloca a mão esquerda no bolso da calça social e dá de ombros.

			— Tem certas coisas que requerem minha atenção, coisas de conselheiro. – Nem ao menos me viro para o guarda, sequer me mexo. – Você foi incrível, Verena.

			Conto até três para relaxar minha musculatura tensa.

			Não acredito no que está acontecendo, logo ele, a única pessoa que parecia colocar crédito em mim, que confiava nas minhas habilidades, está me deixando por fora de coisas importantes. Acho que minha decepção deve ter ficado muito evidente, porque um suspiro escapa de seus lábios.

			— Certo – murmuro e aceno com a cabeça para me virar para a saída.

			O guarda acompanha os meus passos, ficando atrás de mim. A porta de vidro bronze se abre e eu passo para o corredor comprido com chão de mármore branco. O barulho dos meus saltos ecoa pelo ambiente, assim como o som oco da bota do homem atrás de mim.

			Abaixo os olhos para os meus pés e suspiro tentando conter um pouco da decepção que cerca meu coração. Meu quarto fica no andar de cima, ao lado do aposento de Adriel e da biblioteca.

			O Palácio Branco honra seu nome, o lugar é imenso, branco por fora e por dentro, vidros para onde quer que olhe, dando um ar futurístico e seguro para o local. Arthur, meu irmãozinho, iria se divertir ao pintar todas as paredes daqui. Sinto falta dele e da sua criatividade. Da última vez que o vi, ele tinha feito um desenho meu com giz de cera. Mamãe acredita que o rapazinho será reconhecido algum dia por causa da sua habilidade artística.

			— Governante. – Uma voz rouca faz com que eu pare e me vire para o guarda. Seu sotaque é diferente de qualquer outro que escutei, o “r” é arrastado. A maioria das pessoas com que convivi aqui, inclusive eu, pronuncia a letra de uma forma mais puxada.

			Esse eu nunca tinha visto.

			Conrado é comprido, mais alto que Adriel e mais forte também, seus ombros largos parecem esticar a camisa social branca que usa sob o blazer preto. Seu cabelo castanho-escuro é encaracolado somente na ponta, deixando um sutil topete. Seus olhos acinzentados são contrastados pela pele branca. Algo que me chama atenção é o calombo no tronco do nariz, quantas vezes será que ele o quebrou?

			Sinto uma sensação estranha em meu estômago, como se ele tivesse dado um pulo. Pigarreio finalmente soltando as mãos.

			— Sim?

			Seus olhos vasculham algo em meu rosto e os mesmos parecem estar mais escuros.

			— A senhora passou o elevador. – Indica ele gesticulando as portas de metais abertas.

			— Perdão, estava perdida em pensamentos. – Caminho em direção ao elevador e, ao entrar na cabine, seguro as portas para que ele entre.

			Surpresa atravessa seu semblante, seus lábios finos firmam uma linha reta.

			— Funcionários vão de escada, senhora.

			Abano a cabeça como se o que disse fosse algo absurdo.

			— Eu insisto. – Seus olhos me analisam e, quando parecia hesitar, entra na cabine.

			— Ótimo. Creio que não fomos devidamente apresentados. Você é novo por aqui, certo? O segurança que me acompanhava era o Joaquim, eu soube que ele foi escalado para um cargo superior. Fiquei feliz por ele, muito merecido.

			Viro-me para olhá-lo e logo me arrependo por pegá-lo me observando. Ninguém ousa me encarar nos olhos, só o Adriel e raramente a Leslie. Levanto as sobrancelhas, surpresa.

			— Comecei há um mês, senhora – responde desviando o olhar para os botões do elevador e apertando o do segundo andar.

			Franzo a testa.

			Há um mês? Nunca o vi antes e eu caminho por todo Palácio, mas seria arrogância da minha parte achar que conheço todos que trabalham aqui.

			Inclino a cabeça para o lado.

			Se bem que, se tivesse o visto antes, duvido muito que esqueceria.

			— Nós temos quase a mesma idade – presumo, lançando um olhar de esguelha para seus ombros tensos, já que para encarar seu rosto precisaria inclinar a cabeça para trás. – Pode usar “você” quando for se referir a mim.

			Vejo um vislumbre de sua cabeça balançando e as portas de metal se abrem dando de frente para a porta branca de meu quarto.

			— Não creio que seja assim que funcione, senhora.

			Ando até a porta e espero que ele me alcance.

			— Bom, o que você se sentir mais confortável. – Dou um sorriso amarelo, decepcionado. Queria escutar como meu nome soaria em sua voz rouca.

			Viro-me para abrir a porta do quarto. Quando coloco a mão na maçaneta, sinto uma pressão sobre minha nuca e minha visão escurece assim como minha consciência.
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			Ouço passos ao meu redor. Sinto cheiro de enxofre. Mãos agarram meus cabelos. Prendo a respiração.

			Abre os olhos, idiota. Uma voz grita dentro de mim.

			Obedeço-a abrindo somente um e solto ar preso. Pisco uma, duas, três vezes para tirar o embaçado dos meus olhos.

			Estou em meu quarto sentada de frente para o espelho da minha penteadeira com Leslie alisando meu cabelo cacheado.

			Pelo reflexo, consigo perceber que uso somente uma regata branca e uma calcinha azul. Abaixo o olhar para o meu corpo e percebo um roxo na minha coxa esquerda manchando minha pele oliva. Passo a mão sobre o colorido e uma dor chata se alastra. Mordo o lábio e ergo a cabeça.

			O aspecto formal do meu quarto geralmente me traz conforto, mas nesse momento estou meio zonza pelo excesso de branco e vidro ao meu redor.

			— Há quanto tempo estou aqui? – Minha voz soa rouca, como se fizesse semanas que não falo.

			Leslie está com o cabelo preso em um rabo de cavalo alto e usa um vestido tubinho azul-escuro. Seus lábios franzem e sua mão treme quase derrubando a chapinha como se tivesse levado um susto.

			— Estou demorando tanto assim, querida? – Pigarreia e puxa outra mexa do meu cabelo.

			— Não, eu só... perdi noção de espaço e tempo por um momento – murmuro e olho de esguelha para minha janela.

			As luzes da rua invadem o vidro, deixando as estrelas meio inexistentes no céu. Está de noite. Como assim? Agora há pouco estava no meio da tarde.

			Sinto meu coração dar um pulo e um gelado percorrer minhas veias. O que está acontecendo comigo?

			— Pronto. – Exclama como se não esperasse a hora de sair do quarto. Analiso seu rosto magro e percebo que seus olhos estão piscando freneticamente. Seria um tique nervoso? Nunca reparei antes. – Vou só fazer um coque e logo poderá colocar sua roupa, está bem?

			Assinto assim que suas mãos ainda trêmulas finalizam o meu cabelo. Leslie finaliza seu trabalho tão rápido que nem reparo que se foi até ouvir o clique da porta. Volto a me encarar no espelho e quase não me reconheço.

			Minhas maçãs do rosto estão mais evidentes desde a última vez que vi meu reflexo, as sardas que possuo embaixo dos olhos e do nariz estão desaparecidas pela maquiagem, meus lábios morenos estão nudes pelo batom. Odeio como a maquiagem me camufla.

			Passo a mão no meu cabelo e suspiro. Não gosto de alisá-lo, prefiro o cacho armado que possuo, mas Leslie parece sempre discordar ao escová-lo e, ainda, escondê-lo em um coque simples e apertado.

			Levanto-me e pego o terno cor vinho sobre o edredom branco da minha cama.

			Ao me vestir, percebo o quanto estou dolorida, como se tivesse me exercitado muito, o que me faz questionar as minhas atividades nos últimos dias, mas não me lembro de nenhum exercício físico.

			— Senhora Governante? – Escuto a voz do guarda e um formigamento se espalha em meu corpo.

			Quem geralmente me chama para descer é a Leslie, não vejo razão para que Conrado me acompanhe.

			— Sim? – Antes que eu possa terminar de pronunciar a palavra, o segurança adentra o quarto e o tranca rapidamente.

			Dou um passo para trás arregalando os olhos.

			O homem está vestindo o mesmo terno, só que, ao contrário da regra de não utilização de armas no Palácio Branco, o segurança está com uma grande, que está posta em transversal como uma bolsa. O seu rosto está tenso, o maxilar parece estar a um passo de se deslocar e seus olhos parecem alertas até demais.

			— Temos alguns minutos até você ser chamada para descer. – Diferentemente da última vez que nos encontramos, seu tom de voz está mais informal e isso, ao invés de me acalmar, me assusta.

			Conrado dá um passo em minha direção e eu recuo um. Algo que julgo ser um sorriso se forma em seus lábios, mas aparenta mais ser uma careta. Meu coração acelera e meu corpo entra em estado de alerta.

			— O que está acontecendo?

			O segurança estende uma mão para mim e, como se lesse algo em meu semblante, retira a arma das costas e a coloca sobre minha cama.

			— Eu não vou te machucar, Verena – diz com calma, mas minha mente grita para não confiar no rapaz.

			Ouço o sangue ser bombeado na minha cabeça e minha boca seca.

			— O que você quer? Dinheiro? Nós podemos resolver qualquer que seja a sua necessidade, Conrado. – Tento manter a suavidade na voz e, pela surpresa no rosto do homem, percebo que estou no caminho certo.

			— Eu sei que você é um bom homem, nós dois temos família e você sabe que quero o melhor para você.

			Conrado balança a cabeça negativamente fazendo um cacho cair em seu olho esquerdo.

			— Essa é a questão, Verena, você pode desejar o bem e eu sei que deseja, mas não é isso que está acontecendo. – Franzo a testa e Conrado olha ao redor como se buscasse palavras no recinto. – Eles estão mentindo para você, merda.

			Estremeço ao escutar o palavrão. Ninguém o usa por aqui e muito menos se altera do modo em que o segurança está.

			Seu rosto claro está ficando vermelho, parecendo querer explodir a qualquer momento. O que Adriel me falou para fazer quando a pessoa está alterada?

			Ah, é! Diga o que querem escutar até que possa driblá-los.

			Um formigamento se alastra a cada batida do meu coração, o medo coça minha garganta.

			— Conrado, eu quero acreditar em você, mas não sei ao que você está se referindo.

			Não é possível que justamente o meu segurança tenha um desequilíbrio emocional, são efetuados diversos testes psicológicos neles.

			Mordo o lábio e aperto minhas mãos uma contra a outra.

			— Eu tô me referindo a tudo! – Seus braços batem com força na lateral de seu corpo. – Você não tem família, não visitou cidade alguma, não teve nenhum segurança chamado Joaquim e nem ao menos é uma governante.

			O quê? Está bem, não sei como esse homem passou pelos testes e nem como ainda está aqui. Conrado está louco.

			— Ok, eu sei que está duvidando de mim agora, deve achar que enlouqueci, mas eu tenho provas.

			Ele coloca as mãos atrás da calça e puxa uma pasta azul cheia de papéis e joga para mim, que pego desajeitadamente.

			— Aí dentro tem o diário que fizeram para acompanhar seu “progresso”, você não percebe os lapsos de memória?

			Ergo o olhar das pastas para encará-lo. Como ele sabe disso? Não comentei com ninguém.

			— Isso é efeito colateral por te colocarem para dormir por dias e quando te acordam é para fazer um discurso ou campanha. Tem vezes que fazem você ficar apagada por semanas. – Aceno a cabeça e abro a pasta.

			Não pode ser real, os detalhes da minha infância não têm como terem sido inventados, os meus irmãos, minha mãe. Conrado está louco.

			Meus olhos começam a pinicar ao encarar a impressão no papel. Não. Não. Não.

			“Dia 21: Objeto comenta de suas memórias familiares com nostalgia (diminuir frequência das memórias).

			Dia 22: Os apagões estão ficando mais fortes do que o esperado (apagar memórias antecedentes do desmaio).

			Dia 23: Exercitar o corpo do objeto para que não haja nenhum tipo de atrofia muscular durante o período de hibernação.”

			Eu não consigo continuar. Sinto meu rosto úmido e meu coração trincar, espalhando um gelado pelo meu corpo.

			— Essa causa e pessoas que você está tentando proteger não existem, Verena, não há paz e igualdade na nossa realidade. – Não ouso erguer o olhar dos papéis em minhas mãos trêmulas. – O mundo real está dividido e quase em guerra, eu tenho quase certeza de que você foi criada para apaziguar as coisas.

			Um soluço escapa de meus lábios e levanto o olhar para o homem que me encara com a testa franzida.

			— Como assim?

			Conrado está mais próximo de mim do que esperava, se desse mais dois passos, meu nariz estaria de encontro com seu peito.

			— Resumindo, o mundo está dividido há séculos entre os Puros e os Mestiços. Os Puros sempre estiveram no poder e vamos dizer que não gostam muito dos Mestiços. Eles sempre acharam maneiras de nos controlar para que continuem vivendo na sua “glória”.

			Torço o nariz e aperto as folhas em minha mão.

			— Por que “mestiços” e “puros”? O que é essa divisão?

			Conrado suspira e olha para o seu relógio de pulso.

			— Não temos tempo sobrando.

			O segurança volta a pegar sua arma e a coloca nas costas.

			— Você decide, Verena, se quiser continuar aqui vivendo essa mentira de merda, eu não vou me opor. Mas não posso garantir que durará muito tempo até que minha comunidade se ligue dessa farsa.

			Conrado ergue o olhar para mim.

			— Ou, então, você pode vir comigo e posso arrumar um jeito para que viva longe dessas mentiras, em uma vida que mereça ser vivida.

			Uma parte de mim quer negar, quer ficar. Mas um tipo de medo me cerca, não quero ficar em um lugar como esse, eles podem fazer o que quiserem comigo. Sou como um rato de laboratório. Talvez, se eu fugir com o Conrado, eu possa conseguir mais autonomia e possa entender a história por trás disso. Não é algo concreto, mas... é mais do que posso ter, diferentemente se eu ficar nesse lugar.

			Eu preciso dessas respostas. Preciso saber o porquê de toda essa farsa. Enxugo minhas lágrimas e fungo nariz.

			— Eu vou com você.

		


		
			Capítulo 2

			Eu sei que tem uma grande chance de Conrado estar mentindo para mim. Talvez ele seja um lunático à procura de sofrimento e queira me matar em troca de alguma recompensa. Ou o homem faz parte de uma facção que odeia o sistema e o governo e querem passar alguma mensagem me sequestrando. Mas o desespero evidente em seus olhos ao escutar que ia com ele me mostrou o contrário.

			Conrado sabe que, se eu fugir com ele, sua vida está arruinada para sempre. Ficou claro em sua expressão que não esperava uma confirmação de minha parte, nem eu mesma acreditei em minhas palavras, porém, se o que disse é verdade, não faz sentido algum ficar aqui.

			Honestamente, o pensamento de que fui criada para manipular um povo me enjoa, é um jeito perverso e... inteligente de se manter no poder.

			Isso me faz perceber que é algo muito específico e meticuloso para ter sido inventado por Conrado com o objetivo de, simplesmente, me matar ou sequestrar. Ele poderia fazer as duas coisas sem nem mesmo trocar palavras comigo. Na verdade, o homem até me deixou escolher entre ficar ou sair daqui.

			A quem quero enganar? O Conrado me mostrou provas de que estão me usando e isso explica o modo com que as pessoas no Palácio Branco simplesmente me menosprezam. Está claro que sou só um “objeto” para eles.

			Sinto um fervor em meu peito se espalhar pelo meu corpo.

			Isso é muito desumano. Como podem ter sido tão monstruosos em criar uma família de mentira para mim? Me fizeram amá-los, sentir falta deles e ainda criar lembranças em que brigávamos por coisas bobas, riamos de piadas que meu pai fazia e chorávamos de emoção em filmes infantis.

			Cerro os punhos até sentir minhas unhas machucarem a palma da minha mão.

			Arthur era uma criança criativa e quieta e adorava que eu lesse contos de fadas para ele dormir. Alice era carismática e adorava ficar me contando sobre seu dia na escola. Minha mãe e papai me davam conselhos e confiavam em minhas capacidades, até choraram de orgulho quando me formei. “Você vai ser uma mulher incrível”, foi o que me disseram.

			Foi tudo criado. Tudo uma mentira. Uma farsa.

			E, pelo que parece, eu nunca iria descobrir, iria continuar vivendo apenas em lapsos de memória. Eu fui criada para manipular pessoas. Eu fui criada para ser uma arma contra a oposição.

			Tento puxar ar para dentro dos meus pulmões, mas nada entra. Tento mais uma vez e aos poucos sinto o ar que me faltava me invadir.

			Preciso sair desse lugar. Preciso saber a verdade que estão escondendo. Preciso saber o motivo.

			Nos últimos dois minutos, Conrado me explicou que, para sairmos daqui sem chamar atenção, precisávamos dar um jeito para que eu aparentasse ser uma Mestiça. Segundo ele, os Puros tentam ao máximo esquecerem-se da existência deles, então nem ao menos se dão trabalho de olhá-los na cara. Algo horrível, mas que nos será útil agora.

			Então, a minha calça social vinho virou uma bermuda retalhada e a camisa branca, uma regata desproporcional para os meus ombros, o esquerdo está totalmente coberto enquanto o direito está desnudo, o blazer foi descartado.

			O meu coque recém-feito já se foi, aproveitei para molhar meus cabelos na pia rapidamente, para desfazer o alisamento de Leslie, e tirei a maquiagem. Os meus saltos foram trocados pelos chinelos brancos que uso para o banho.

			Dou uma olhada para minha figura e solto um suspiro. Estou irreconhecível, meu cabelo úmido e meus olhos borrados de maquiagem deixam-me com uma aparência mais vulnerável do que esperava.

			— Pronto.

			Conrado desvia o olhar do relógio em seu pulso e me analisa de cima abaixo. Seus olhos se semicerram e ele abana a cabeça.

			— Você está muito limpa.

			Limpa?

			Estou uma bagunça, meu rosto está borrado e meu cabelo pingando. Mas, antes que eu pudesse opinar, o homem pega um punhado de terra do vaso de planta, que fica ao lado do banheiro, e espalha a sujeira pelo meu cabelo, rosto, ombro e pela minha roupa.

			Fecho os olhos e aperto meus lábios um contra o outro para reprimir um xingamento.

			— Vocês realmente andam assim? – pergunto assim que acaba de passar a terra em mim.

			Um meio sorriso se forma em seus lábios finos e seus olhos vacilam, ficando mais escuros. Consigo ler duas emoções: mágoa e raiva.

			— Não, mas é como eles gostam e esperam que nos vistamos. – Um riso de escárnio o escapa e ele pega uma mecha do meu cabelo sujo. – Isso é uma fantasia preconceituosa e estereotipada.

			Meu coração se aperta e sinto algo parecido com angústia se formar dentro de mim.

			Seu olhar duro cai sobre os meus olhos e me analisa por alguns instantes. A dor que transmite é quase palpável. Será que ele sofreu nas mãos dos Puros? Ou perdeu alguém por causa deles? Não sei, mas o ressentimento está presente nele.

			Não gosto de imaginar o sofrimento que o povo dele deve passar todos os dias por algumas pessoas se acharem mais valiosas que outras. Meu lado diplomático quer colocar representantes de cada povo e discutir possibilidades de reconciliação. Mas o mundo que conhecia está morto e inexistente.

			Sinto um vazio no estômago. Preciso conhecer mais desse mundo para que eu consiga fazer algo a respeito.

			— Eu sinto muito.

			Seus dedos largam a mecha do meu cabelo. Ele, então, dá de ombros, desviando o olhar novamente para o relógio.

			— Eu também.

			O silêncio desconfortável que se instala é quebrado de uma forma inesperada, uma batida rápida na porta. Um gelado se espalha pelas minhas veias. Conrado e eu trocamos um olhar desesperado.

			— Sou eu, Conrado. – A voz de Leslie me deixa ainda mais alerta, mas parece acalmar o meu segurança.

			Ela faz parte disso também? Explicaria o seu nervosismo mais cedo.

			Conrado vai até a porta em passos largos e a abre, dando de cara com uma Leslie preocupada e ansiosa. Ao passar pela porta, a mulher a tranca depressa. Leslie passa a olhar para mim e torce o nariz fazendo uma careta.

			— Meu Deus, o que você fez com ela? Podia, ao menos, ter deixado a chapinha no cabelo, meu trabalho foi todo para o lixo.

			É tão estranho como sua voz tem um tom diferente, mais confiante do que quando estávamos sozinhas. Será que ela e o Conrado se conhecem há muito tempo?

			— Não importa. Vocês têm que sair daqui agora. Consigo comprar mais cinco minutos de Craton, porque ele recebeu uma ligação do Norte.

			— Quem é Craton? – pergunto coçando minha cabeça, esse ensopado que virou meu cabelo parece estar criando vida própria a cada minuto que se passa. Está pinicando tanto que tive que engolir um gemido de alívio quando cocei.

			Leslie franze a testa e troca um olhar significativo com Conrado. Quem quer que seja o homem, os dois o temem.

			— Não temos tempo para responder perguntas agora, governante.

			O modo com que pronunciou a palavra, com ironia, faz-me pensar se perguntei algo proibido ou se ela realmente está com medo de ser pega nos ajudando.

			Conrado põe a mão no meu ombro sem se importar com a sujeira e o aperta.

			Inclino a cabeça para trás para encará-lo. Seus olhos acinzentados estão semicerrados e os lábios franzidos, deixando-o com um semblante cauteloso e atento.

			— Como os Puros não gostam de nos ver entrando no prédio, entramos pelo corredor subterrâneo, que é conectado com o metrô, e é por lá que sairemos daqui hoje. É na Ala Leste do palácio, então teremos que andar um pouco. – Sua mão aperta mais uma vez meu ombro.

			— Se qualquer pessoa nos interromper e perguntar sobre você, não diga nada e sempre olhe para o chão. O pretexto que usaremos é que você invadiu para conhecer a governante, é algo bem rotineiro por aqui e os Puros geralmente não se importam muito com o que fazemos com os fanáticos, contanto que eles não os vejam mais.

			Uma parte de mim ainda não quer acreditar nesse ódio cultivado entre esses povos.

			Engulo em seco e assinto. Consigo sentir meu coração bater mais rápido. Não posso contestar sobre algo que não faço ideia do que seja melhor.

			Leslie pigarreia, desviando minha atenção do olhar intenso de Conrado.

			— Tome cuidado lá fora, Verena. O mundo que te espera é impiedoso e não vê a hora de você fracassar para rir.

			O rosto contorcido da mulher me indica que suas palavras foram inspiradas na sua própria experiência. Dou um sorriso amarelo e um passo em sua direção.

			— Prefiro um mundo difícil a ser vivido do que um projetado.

			Leslie balança a cabeça negativamente enquanto um sorriso maldoso cresce em seus lábios pequenos e rosados.

			— Você não sabe o que está dizendo.

			Seus olhos castanhos brilham tristemente, como se estivessem pedindo para eu ficar. Por que alguém desejaria viver em uma mentira?

			— Lorena, está na hora. – A voz rouca de Conrado faz com que eu desvie o olhar do rosto desolado de Leslie.

			Queria perguntar o motivo de ele chamá-la por Lorena, mas o maxilar tenso do segurança me faz pensar não ser um bom momento. Conrado segura a alça da arma e suspira.

			— Você vai ter que colocar as mãos atrás das costas, ok? Eu só vou te guiar, prometo não apertar suas mãos.

			Assinto fazendo justamente o que pediu.
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			Aconteceu simplesmente o que Conrado disse que aconteceria. Os assistentes e outros funcionários Puros, como ele os chama, não se deram nem ao trabalho de olhar para mim. Na verdade, é o que suponho ao encarar os sapatos engraxados e saltos luxuosos que passam por nós.

			Já passamos por duas alas e em todas elas as pessoas soltaram frases parecidas com: “Quem deixou esse rato entrar aqui”, “Mestiça de merda” ou a que mais escutei até agora, “Ainda querem direitos”.

			Mesmo que eu saiba que essas palavras doam mais em Conrado do que em mim, não posso deixar de sentir uma certa umidade embaçando minha visão. A humilhação que pessoas como ele passam não deveria ser aceita e muito menos repetida por indivíduos tão influentes como os que trabalham dentro do Palácio Branco.

			Um enjoo sobe em minha garganta enquanto continuo encarando o piso de mármore branco, até que sinto as mãos de Conrado apertarem de leve o meu pulso quando chegamos a uma porta dupla azul.

			— É por aqui – sussurra ele quase encostando seus lábios em minha orelha.

			Estendendo a mão, Conrado a abre revelando uma sala minúscula com um enorme buraco no meio.

			Sem janelas, pintura e qualquer tipo de mobília dentro, o lugar parece avulso ao luxo do Palácio Branco. Os tijolos à vista deixam o clima rústico, assim como as lamparinas espalhadas pelo chão.

			Lamparinas? Quem ainda as usa?

			— Quer ir primeiro?

			Viro-me para o vislumbre do rosto de Conrado, já que a ausência de janelas e o excesso de lamparinas fazem seu rosto claro ficar alaranjado como uma pintura a óleo.

			Suas sobrancelhas escuras estão suspendidas, como se estivessem me desafiando.

			Dou de ombros.

			— Não temos tempo a perder, certo?

			Conrado dá um sorriso satisfeito, mostrando seus dentes alinhados, e gesticula as mãos para o buraco.

			— Tem uma escada aí embaixo.

			Assinto e dou dois passos até a borda da circunferência. Um frio se espalha pelo meu ventre e não ouso olhar para trás. O escuro e os ruídos me fazem querer fechar os olhos, mas mantenho-os aberto ao agarrar as bordas da escada enferrujada e descer cada degrau com uma demora fora do esperado. Quero deixar registrado em minha memória como escapei desse Palácio de mentiras.

			Quando chego ao fim dos degraus, solto um suspiro e me viro para o corredor escuro e úmido que nos espera. Logo, Conrado aparece ao meu lado, mais rápido do que previa.

			A escuridão me deixa meio zonza até que eu me acostume com ela. Já a respiração fica mais difícil, é uma sensação esquisita, como se não conseguisse inspirar oxigênio suficiente para os meus pulmões.

			— Vocês entram por aqui todos os dias? – pergunto ao perceber a condição insalubre do corredor.

			Conrado começa a caminhar e eu logo sigo seus passos, ficando atrás dele.

			— Sim, agradável, não? Mas nada com que não nos acostumemos.

			Mordo o lábio e aperto minhas mãos uma contra a outra. Aperto meu passo para alcançá-lo e começo a escutar barulho de rato e patinhas batendo em água.

			— Não acho que seja uma coisa boa se acostumar com um lugar deste. Nenhum ser humano deveria passar por isso para trabalhar.

			Conrado solta um riso cheio de escárnio e se vira abruptamente para mim, fazendo com que meu corpo se choque com o seu.

			— Não somos seres humanos neste mundo, Verena, somos Mestiços. – O tom ácido que sua voz tomou fez-me murchar.

			Alcanço seu punho e o aperto.

			— Isso é o que eles querem que pensem.

			Vejo o vulto de sua cabeça tombar para trás e tenho o pressentimento de que... não. Não é possível que Conrado acredite nisso. Aperto mais uma vez seu punho.

			— Você é humano, Conrado, mais humano que qualquer um deles, pode ter certeza.

			E é mesmo, só pelo fato de ele ter me despertado dessa mentira e correr o risco de vida para me ajudar a escapar deste lugar já é um grande exemplo de humanidade.

			Antes que ele possa responder, uma luz brilha no fim do túnel, acompanhada de barulho de ferragens. Conrado dá um passo para frente, se livrando do meu aperto.

			— É o metrô, estamos perto.

		


		
			Capítulo 3

			A caminhada até o final do escuro corredor foi silenciosa. Pergunto-me quantas vezes Conrado deve ter escutado que não pertencia a um lugar, ou que nem ao menos era um humano. Sinto vontade de gritar para que ele entenda a inumanidade atuada contra seu povo, mas sei que seria em vão. Essa ideia parece estar enraizada tão profundamente que seriam necessárias diversas psicoterapias para a compreensão mínima de quem é a real culpa.

			Um tremor se espalha em minhas mãos.

			Não é isso que se deve esperar de um sistema de governo. Traumas? Preconceito? Humilhação? Talvez Leslie, seja qual for seu nome, esteja certa no final das contas. É provável que esse mundo me coma viva pela indignação e frustração que vou passar ao enxergar essas irregularidades mais de perto.

			A não ser que eu consiga mudar alguma coisa, e, se eu puder, tenho nem dúvidas de que vou colocar todo esforço possível.

			A cada minuto que se passa, mas sinto a agonia nos passos apressados do homem à minha frente. Conrado não aparenta estar só com medo, mas também com rancor. Não o culpo, pois, mesmo não conhecendo a história/trajetória do seu povo, sinto tremores de raiva se espalhando pelo meu corpo e a coceira na minha cabeça fica mais impaciente.

			Ao chegarmos à estação, meus olhos ardem e tenho que piscar diversas vezes para que minha visão se estabilize. O local é coberto por azulejos brancos sem nenhuma sujeira ou risco sequer. O chão é predominantemente da mesma cor, mas há uma linha azul separando a parte branca da azul. Não há ninguém presente, mas logo percebo que o metrô já está parado à nossa frente e que as pessoas lá se encontram.

			O transporte coletivo também é branco e com linhas horizontais azuis, possui três portas automáticas, duas brancas e uma azul. As duas brancas se abrem para o espaço em que existem bancos para os passageiros, já a azul é somente um ambiente vazio. Presumo que teremos que ficar em pé durante o trajeto.

			Balanço a cabeça negativamente enquanto solto um suspiro. Conrado segura meu cotovelo e me guia para dentro do vagão.

			Quando entramos, observo um vidro fumê espelhado separando as duas comissões. Como consigo enxergar as pessoas da outra comissão, pressuponho que eles não consigam nos ver. Nas janelas há várias ilustrações, em três delas há uma imagem minha sorrindo de braços cruzados com dizeres “A luz se encontra nos Puros”.

			Torço o nariz. O que isso quer dizer?

			Encaro as pessoas na estação da frente. A maneira como estão sentados me deixa levemente enjoada. Todos estão sentados lendo revistas ou mexendo nos celulares. Há bancos vazios, mas duvido que nos deixariam sentar na mesma comissão.

			A vestimenta deles me deixa um pouco intrigada. As roupas usadas pelas mulheres são versões esportivas dos ternos usados por mim no Palácio Branco, todas elas possuem os cabelos amarrados em um rabo ou em coques bem-elaborados.

			Sinto uma parte de meu coração murchar. Será que eu sou vista como modelo de como alguém tem que ser? Será que elas sabem a verdade sobre a minha origem?

			O modo como olham para uma foto minha na janela da locomotiva me responde. Pura admiração. Mordo os lábios e desvio o olhar para o restante das pessoas ali presentes.

			Os homens usam calças cargo beges ou brancas e uma camisa polo das mesmas cores e os cabelos curtos e alinhados.

			Observando com mais atenção, percebo que até o homem mais alto presente na comissão da frente não chega nem na altura do queixo de Conrado. Seria as estaturas dos homens puros menores que as dos mestiços?

			— Vocês são mais altos que eles ou só você nasceu com essa proeza?

			Um meio sorriso se forma em seus lábios finos e ele olha ao redor. Sorte a nossa não ter ninguém na nossa comissão, assim podemos conversar sem medo de sermos expostos. Conrado dá uns passos para trás e se apoia na parede da locomotiva.

			— Não somos altos, são eles que são muito baixos.

			Solto um riso nasalado. Um sino estridente soa fazendo as portas se fecharem e o metrô começar a andar. Seguro numa barra de ferro para não trombar com o vidro à minha frente enquanto Conrado simplesmente fica onde está, apoiado na parede.

			— Certo.

			Conrado assente e percorre o olhar em mim. Sinto uma quentura por onde seu olhar passa e estreito os ombros.

			— Por que está me olhando assim?

			Seus olhos brilham e ele cruza os braços.

			— Você se parece com a gente.

			Ergo uma sobrancelha e coço de leve a cabeça, fazendo alguns pedaços de terra caírem no piso azul do metrô.

			— Como assim? O que significa se parecer com vocês? O jeito que sou? Ou a maneira como me pareço fisicamente?

			Conrado suspende as sobrancelhas e seus lábios formam uma linha fina.

			— Alguém já te disse que faz muitas perguntas?

			Troco o peso de uma perna para outra e solto um suspiro.

			— Devem ter falado, mas não sei se você se esqueceu daquele negócio “memórias implantadas e criadas para manipular povos”. – Faço aspas com os dedos e isso o faz gargalhar.

			Uma gargalhada rouca e baixa, por sinal. Abro um sorriso contagiado pela sua risada. É bom ainda poder sorrir depois de momentos tão tensos e desoladores. Um pouco de calmaria acaricia meu coração, mas não o suficiente para me livrar da tensão em meus ombros.

			— Ainda bem que os vidros são à prova de som. – Conrado umedece os lábios e deita a cabeça para o lado. – Depois daqui, vamos à casa de um velho amigo da minha família, ele poderá nos ajudar.

			Você tem família? Quero perguntar, mas mordo a língua.

			Por mais que meu coração palpite de felicidade pela possibilidade de ele encontrar um pedaço de normalidade quando volta para casa, sei que tem uma grande probabilidade de Conrado interpretar errado a pergunta.

			— E chegaremos até lá fingindo que invadi o Palácio Branco?

			O homem nega balançando a cabeça, fazendo seus cachos se movimentarem junto.

			— Não precisaremos mais desse pretexto. Vários Mestiços passam pela região por causa do trabalho. Eu estou te escoltando até a casa do seu Senhor, caso alguém pergunte.

			Desvio o olhar de seu rosto tenso e observo a velocidade do metrô se movimentando na escuridão.

			— Eles já devem ter percebido meu sumiço. Como vamos chegar até lá em segurança?

			— Pode ficar tranquila, eu planejei isso faz um tempo. – Planejou? Viro-me para encará-lo, mas seus olhos estão focados na comissão da frente. – Hoje é o dia da 17ª Vitória Pura, a cidade está lotada de Puros fantasiados de Mestiços.

			Quero questioná-lo sobre quanto tempo vinha planejando essa fuga, mas, ao avaliar o local e luzes se aproximando, percebo que não é um bom momento.

			— Por que eles se vestiriam como vocês? Você não disse que eles tinham repulsa aos Mestiços?

			Conrado morde os lábios e balança a cabeça enquanto desvia o olhar para suas botas pretas.

			— Eles têm, mas quando se trata de nos humilhar, não perdem a oportunidade. Nesse mesmo dia, há 17 anos, os Puros retalharam o meu povo de uma forma monstruosa.

			O homem levanta a cabeça e seus olhos acinzentados se focam nos meus, fazendo-me cerrar os punhos, como se sua raiva estivesse sendo transmitida para mim.

			— Havia pilhas de corpos espalhadas pelas ruas e os Puros, ao perceberem que venceram a batalha, ao invés de parar e declarar vitória, pegaram cadáveres de alguns e os fizeram andar como marionetes para demonstrar poder sobre as famílias dos mortos.

			Sinto um gosto amargo na boca. Que horror! Como pode haver tanta raiva por um povo? Como deixaram isso ir tão longe? Mordo o interior da minha bochecha.

			Não consigo segurar o impulso de fazer uma careta.

			— Essa situação é tão absurdamente errada. Vocês não deveriam viver assim.

			Conrado solta um suspiro e seu rosto contorce, como se sentisse dor.

			— Concordo, Verena, mas não há nada que possa fazer. Já se passaram 15 anos desde a última tentativa de revolução, as pessoas se acomodaram e se acostumaram com... tudo isso.

			Aperto a barra de ferro com mais força. Uma indignação esquenta meu corpo e umedeço os lábios para não demonstrar isso de forma errada.

			— Humilhação não é algo com que se deve acostumar, Conrado.

			Um suspiro escapa de sua boca.

			— Diga isso para as famílias desses milhões de Mestiços que morreram.

			Ergo o queixo para encará-lo nos olhos. Seus olhos expressam tanta dor que me pergunto se um parente seu morreu por conta disso.

			— Justamente, a morte deles não deve ser em vão.

			Antes que ele pudesse retrucar, o sino estridente soa novamente e o metrô para, fazendo-me dar um impulso para frente.

			— Chegamos à estação final: Primavera em janeiro. Por favor, passageiros, não esqueçam seus pertences na locomotiva. Tenham um dia purificado. Glória aos Puros! – Uma voz familiar ressoa pelas caixas de som.

			Franzo a testa e me viro para o rosto cheio de expectativa de Conrado. Eu não me lembro de ter gravado isso. Não é possível. Não quero fazer parte dessa história de horrores. Não quero ser a favor disso. Por favor, diga que não é a minha voz.

			— Você está em todo lugar. – Abro a boca para negar, mas nada sai. Conrado dá um passo para frente e estende a mão para mim. – Prometo que tentarei responder todas as suas dúvidas, mas agora temos que ir.

			Olho para sua mão cheia de calos e depois olho ao redor.

			Eu estou em todo lugar. Estou tão infiltrada nessa cultura repugnante que calafrios percorrem meu corpo. Sinto-me enjoada, com nojo de mim mesma. Sinto-me suja.

			Engulo em seco. Por que ele está me ajudando? Com certeza, se fosse qualquer outro Mestiço, eu já estaria morta. Eu entenderia completamente o seu desejo pela minha morte, mas... seus olhos inspiram pura compaixão.

			— Por quê?

			Sinto os meus olhos arderem, mas seguro o choro. Minha garganta queima. Conrado umedece os lábios e olha no fundo dos meus olhos apertando de leve minha mão.

			— Porque você é tão vítima deles quanto a gente. Eu não suportaria a culpa de ver tudo aquilo acontecendo e simplesmente... aceitar, entende? Eu estaria agindo como eles.

			Lentamente assinto. Pelo pouquíssimo que venho conhecendo do homem, jamais imaginaria ele agindo como um Puro. Como se esperasse uma deixa, as portas se abrem e nós saímos do metrô.
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			Ao subirmos a escada branca, larga e comprida, percebo o quanto Conrado é alto comparado às pessoas à nossa volta, mas não chama atenção, ninguém ao menos dirige o olhar a ele. Talvez seja pelo fato de ele estar usando uma vestimenta típica de guardas e o povo daqui desprezar qualquer um que não seja Puro.

			Quando começo a sentir um vento quente bater em minhas bochechas, levanto a cabeça e observo o lugar em que me encontro.

			Dou mais passos para deixar um espaço livre para quem estiver atrás de mim e solto o ar que estava prendendo.

			É exatamente igual às cidades em que fiz o tour, ou pelo menos como eles criaram para mim. Ainda é meio estranho assimilar tudo isso. Como está à noite, os prédios altos, os quais parecem ter, em sua maioria, fachadas de vidro, possuem gigantescos telões passando propagandas de comida, roupa e, claro, do governo. São tantas luzes vindas de tantos lugares que as cores branca e azul dominam o pátio em que estamos.

			Há aroeiras enfileiradas nos dois lados da praça entre o concreto, pessoas indo e vindo de todos os lugares, carros brancos luxuosos transitam pela movimentada rua. Percebo que estamos no centro, o pátio é um grande retângulo e as ruas o contornam. O cheiro de comida e pneu queimado invadem minhas narinas.

			Fico surpresa por escutar apenas os barulhos dos carros e dos sapatos das pessoas ao tocarem no concreto. Por que não conversam? Ao observar melhor eles, reparo em seus semblantes sérios e seus olhares voltados sempre para o horizonte, como se custasse muito olhar para baixo.

			Engulo em seco. Os Puros parecem ser mais soberbos do que imaginava.

			— Não estou vendo ninguém usando roupas de Mestiços, Conrado – digo baixo o suficiente para que somente ele escutasse.

			Conrado abaixa a cabeça até seus lábios estarem a alguns centímetros da minha orelha.

			— O festival acontece em algumas ruas à frente. – Seu hálito quente faz com que eu sinta uma sensação esquisita em minha barriga.

			Assinto e me viro para encará-lo. Seus olhos se fixam nos meus. A proximidade em que nos encontramos agora é tanta que sinto sua respiração em meu nariz.

			Consigo perceber os traços fortes e marcantes de Conrado com mais atenção e meu coração dá um pulo. Seus olhos acinzentados são delineados por uma camada grossa e preta de cílios, os lábios finos parecem ter sido desenhados, as sobrancelhas escuras e arqueadas dão um tom de mistério e seriedade. Seguro-me para não passar os dedos sobre elas.

			Conrado inspira e sinto que todo ar presente é sugado por ele, porque, por alguns segundos, perco o fôlego. O homem resmunga algo e se endireita, ficando na posição correta.

			Mordo o lábio para reprimir um suspiro de alívio da tensão, pois parecia que ele também estava tão preso em meu rosto quanto eu estava no dele.

			— Acho melhor irmos andando – murmuro depois de pigarrear.

			Sem dizer nada, Conrado balança a cabeça indicando a rua que temos que atravessar. É incrível como o asfalto preto destaca os carros brancos. O semáforo, como esperado, é branco e digital. A faixa de pedestre é digital também. Como agora está no sinal vermelho, ela está vermelha e com um “x” da mesma cor.

			Esperamos trinta segundos até que o sinaleiro mudasse de cor e, quando isso aconteceu, a faixa de pedestre apareceu com linhas brancas, permitindo nossa passagem. Ao atravessarmos, percebo que as pessoas que estavam esperando para fazer o mesmo esbarram no meu ombro ruidosamente e tenho quase certeza de que não fizeram o mesmo com Conrado, porque ele estava com uma arma e era alto demais para alcançarem o seu ombro.

			As calçadas são completamente brancas, com exceção de uma faixa azul no extremo dela, beirando os prédios. Presumo que seja onde os Mestiços devem andar e, por isso, vou até ela e Conrado fica atrás de mim. As pessoas, ao passarem por nós, cospem nos meus pés e murmuram xingamentos que me fazem sentir suja. Houve vez ou outra que me virei para devolver a ofensa, mas Conrado segurou meu ombro.

			Quando achava que não podia ser pior, presencio uma cena que me faz parar de andar e Conrado, trombar em minhas costas. Uma garota morena, alta o suficiente para bater no queixo de Conrado, mas com o rosto juvenil e inocente, parecendo ter uns quatorze anos, está saindo de um prédio à nossa frente com dois homens mais velhos segurando seus braços frágeis.

			Medo preenche a feição bonita da menina enquanto os homens riem dela. Os dois são mais baixos que ela e, pelas roupas beges e claras, suponho que sejam Puros, e o vestido azul sujo e surrado dela me faz presumir que seja Mestiça.

			— Continue andando, Verena. – Conrado sussurra em meu ouvido me deixando mais alerta.

			— O que vão fazer com ela? – Minha voz sai trêmula e sinto meus olhos ficarem embaçados.

			Sinto uma quentura raivosa tomar conta de meu corpo. Um tremor se espalha pelas minhas mãos e eu aperto uma contra a outra.

			Ouço Conrado suspirar.

			— Não podemos parar, vai levantar suspeitas. – O jeito com que sua voz soou dolorosa me faz dar um passo em direção à garota, mas ele segura meu cotovelo. – Verena, não.

			A menina encontra seu olhar com o meu e vejo lágrimas escorrerem de seus olhos. O homem loiro ao seu lado segura seu queixo e o aperta, enquanto o ruivo cospe dentro da boca dela.

			— O quê? Conrado, o que vão fazer com ela? Pelo amor de Deus!

			Antes que ele possa me responder, os homens colocam a menina em um carro grande e luxuoso, a garota parecia ameaçar gritar, mas o ruivo dá um tapa forte na cara dela.

			Fecho os olhos rapidamente e sinto as lágrimas ensoparem meu rosto. Ouço o carro derrapar no asfalto e me viro de frente para Conrado com os olhos cerrados e apertando a mandíbula.

			— Por que você não me deixou ir até eles? Você não viu o quão assustada aquela menina estava?

			Conrado passa a mão sobre seus cabelos e solta um arquejo.

			— Isso dói tanto em você quanto em mim, mas nós temos que saber em qual batalha vale a pena lutar, Verena. – Franzo a testa e ele me segura pelos ombros me virando para frente, forçando-me a andar. – O que você acha que aconteceria se interditássemos? Você acha que eles iriam parar de atormentar ela e pedir desculpas? O mundo que você pensa que conhece morreu, os princípios dessas pessoas são diferentes.

			Engulo um soluço e ergo os olhos para a rua.

			Como assim? O que ele quer dizer com princípios? A humanidade perdeu a empatia e a moral? Ou até mesmo a ética? Se esse não é o mundo que conheço, que lugar é esse? Não me conformo em viver em um lugar que aceita essas atitudes.

			Sinto meu sangue ferver e balanço meus ombros para afastar a mão pesada de Conrado. Sei que ele agiu daquela forma para não sermos pegos ou chamar atenção, mas queria vê-lo sentir essa mesma indignação e lutar para ajudar um semelhante. Parece que, mais uma vez, me enganei.

			Consigo escutar barulhos de música instrumental animada e conversas e, então, vejo o festival. Sinto uma parte de meu coração quebrar. As pessoas estão vestidas com roupas rasgadas e sujas, como eu. Vê-los andando igual marionetes enquanto outros vestidos de branco os seguram, faz-me sentir enjoada. Meu Deus, o que há de errado com essa gente?

			— A casa de Sorin fica na próxima quadra – sussurra ele, mais uma vez apertando meus ombros.

			Depois de saírmos da área repleta de prédios comerciais, agora estamos em uma área mais residencial. As casas são todas brancas, sem exceções, e gigantescas, com apenas arbustos separando-as entre si. Os jardins são lindos, há esculturas diversas em cada uma das casas, fontes e, ainda, bancos de mármore.

			Ao passarmos pelo festival, tento ao máximo desviar o olhar, mas a quantidade de xingamentos que recebo faz com que eu olhe para eles. Nunca me senti tão humilhada. Quando vou desviar o olhar, vejo crianças, de não mais que dez anos, vestidas de branco e gritando “Glória aos Puros!” enquanto riem e se divertem. Sinto um arrepio percorrer meu corpo.

			— Aqui, vem. – Solto um suspiro de alívio por não ter que passar por eles de novo.

			Conrado me vira para uma casa glamourosa.

			Ela fica um pouco acima das demais, possuindo um jardim florido com várias esculturas renascentistas espalhadas por ele. Diferentemente das outras casas, essa possui tulipas azuis enroscadas nos pilares brancos, desmistificando a “pureza” nas casas ao redor. Há uma escada de mármore branco que leva até a porta. Subimos a escada com tamanha pressa que até tropeço nos meus chinelos algumas vezes.

			Antes que possamos bater na porta, um homem roliço de pele escura e careca, com uma altura mediana, vestindo as roupas típicas dos Puros, a abre. Ele sorri ao ver Conrado, mas seu sorriso some ao me ver.

			— E não é que fizeram um bom trabalho! – O homem me analisa mais uma vez e abre a porta, deixando espaço para entrarmos. – Mas erraram na altura.

		


		
			Capítulo 4

			— A senhora parecia tão mais alta e imponente nos pronunciamentos – declara Sorin ao nos deixar entrar em sua casa. É estranho escutar ele se referindo a mim como “senhora” quando é uns vinte anos mais velho do que eu. – Admito que estou um pouco decepcionado com os esforços da Ordem.

			Paro a um passo de distância da porta de entrada. Conrado para ao meu lado e aperta meu ombro como se estivesse me confortando.

			— O que você quer dizer com “os esforços da Ordem”? – questiono ao sentir um tremor repuxando meu lábio inferior.

			Geralmente essa tremedeira acontece quando estou muito ansiosa ou nervosa, e, nesse exato momento, estou os dois e nem consigo disfarçar. Se Adriel estivesse aqui, ele ficaria decepcionado do quão transparente minhas emoções devem estar.

			Sorin se vira para nós dois com um sorriso contido em seus lábios carnudos. O homem troca um olhar surpreso com Conrado, me deixando ainda mais incomodada com a situação.

			Essa sensação de não saber nada a respeito desse mundo está me sufocando aos poucos, como se fosse uma coceira no meio das minhas costas e meus braços fossem curtos demais para alcançá-la. Aperto minhas mãos uma contra outra.

			— Então é verdade. – Ele coloca as mãos atrás da cintura e me observa. – Você realmente não sabe de nada sobre Aspre.

			Aspre? O que é isso?

			Viro-me para o homem ao meu lado para encontrar algum resquício de confusão nos seus olhos, torcendo para que isso seja novo para ele também, mas a única coisa encontrada é pena.

			Balanço meus ombros para me livrar de seu toque reconfortante. Sua mão bate frouxamente na lateral de seu corpo.

			— Aspre é o nome desse lugar, desse país – explica Conrado, com uma voz compreensiva demais, me deixando levemente irritada.

			Tento puxar o ar, mas não consigo. Tento mais uma vez e me engasgo. Calma, Verena, você consegue lidar com isso.

			— Como assim? Eu aprendi que... – Perco o fôlego como se estivesse correndo uma maratona. Meu coração está batendo tão rápido que coloco a mão no peito com a esperança de que eu consiga controlá-lo. Respiro fundo e fecho os olhos tentando me concentrar em como falar. – Brasil. Esse era o nome que eu...

			Abro os olhos e sinto minha respiração voltar um pouco ao normal, mas ainda estou meio que a hiperventilar.

			Sorin está com os olhos arregalados e sua compostura de lorde está totalmente perdida. Confusa, olho para Conrado, ele está olhando para seus pés e não consigo observar sua expressão facial, mas suas costas estão tão eretas e seus ombros tão tensos que percebo estar equivocada novamente.

			— Acho melhor vocês se limparem e se arrumarem para o jantar. – Sorin pigarreia e olha para todo lugar enquanto fala, menos para mim. – Depois tiraremos todas essas dúvidas, se não ficaremos aqui toda noite.

			— Não – murmuro, fazendo-o erguer o olhar. – Eu preciso de respostas agora, já passamos pelo radar dos guardas. Estamos em segurança. – Meus olhos começam a embaçar, mas eu pisco freneticamente para afastar as lágrimas.

			Sorin engole em seco e troca um olhar com Conrado.

			— Por favor. – Minha mão começa a tremer e eu a aperto.

			Quando Sorin abre a boca para falar, Conrado o interrompe:

			— Eu converso com ela, Sorin, pode ficar tranquilo.

			Sorin o encara com desconfiança por alguns segundos a mais, como se avaliasse o estado mental do outro, e suspira.

			— Está bem, mas não sentem em nenhum lugar, vocês estão imundos.

			— Pode ficar tranquilo, Sorin, nós vamos para o seu quintal – assegura Conrado ao colocar sua mão sobre meu ombro.

			É meio patético eu me sentir mais segura perto dele? Mal o conheço, mas a calma que ele parece me transmitir é tão reconfortante. Eu aprecio isso, na verdade, é o mínimo do que preciso agora, alguém para confiar.

			O homem assente e se retira indo em direção a um corredor escuro à sua direita. Fico surpresa com a facilidade em que nos deixou sozinhos aqui e confiou em Conrado.

			Solto um suspiro e isso descaminha toda a minha respiração novamente. Sinto uma ardência no peito. Fecho os olhos mais uma vez e conto até dez para controlar o ar que entra e sai das minhas narinas.

			— Você está bem? – Sua mão desce para minhas costas e eu o sinto mais perto de meu rosto. Abano a cabeça enquanto inspiro e expiro lentamente. – Vamos lá fora, talvez o ar fresco te ajude com a ansiedade.

			Abro os olhos e o deixo me guiar.

			A casa de Sorin é nada menos que luxuosa. Há um enorme lustre azul no centro da sala de estar, um piano de calda preto ao lado da gigantesca mesa de vidro e mármore preto cobre o chão. Não consigo esconder a surpresa por encontrar tantas cores de tons escuros dentro da residência.

			A cidade inteira, inclusive no Palácio Branco, é à base de branco e, às vezes, azul. Pergunto-me o porquê da decisão de usar tanto preto e cinza. Talvez apoiar a família de Conrado faça com que Sorin despreze os princípios puros?

			Algo me indica que sim. A expressão enojada que toma conta de seu rosto toda vez que olha para mim contribui a pensar na probabilidade de Sorin ser contra os ideais dos Puros. Eu não o julgo por sentir certa repulsa por mim, eu mesma estou me sentindo do mesmo jeito, mas o que não entendo é Conrado não sentir isso.

			Viramos para direita e demos de cara com uma enorme porta de vidro, nela consigo ver um gramado tão vasto que me faz perguntar quando foi a última vez que vi tanto verde em um só lugar. Como as luzes externas estão ligadas, consigo ver um majestoso ipê amarelo no centro do jardim e três bancos de madeira ao redor da árvore. Sinto um certo alívio por não ter nada tão extravagante aqui fora.

			Conrado abre a porta e eu disparo para o gramado. Inspiro profundamente e relaxo aos poucos. A noite está úmida e quente, mas a leve brisa que bate em meu rosto é suficiente para acalmar meus ânimos.

			Inspiro mais uma vez e sinto um cheiro de terra molhada. Olho ao redor e vejo dois sprinklers espirrando água na grama. Mordo o lábio para reprimir um grito angustiado.

			As certezas que tenho agora são que meu nome é Verena, tenho dezoito anos e sou humana. Fecho os olhos com força, na esperança de quando os abrir estar em casa com minha família e tudo isso não passar de um pesadelo. O que mais me perturba é o fato de tudo o que me foi dito ser uma mentira dentro de uma outra ainda pior.

			Sinto um calafrio na espinha. Será que houve outros antes de mim? Outros que acreditavam estar fazendo o certo quando, na verdade, era tudo uma armação como essa?

			Meu coração parece estar sangrando. Uma dor interna se espalha por todos os meus membros e eu me deixo cair de joelhos na grama. Tudo foi tirado de mim de uma vez, não tenho nenhuma âncora para me dar um pouco de força. Agora tudo me parece pretencioso demais, como uma simulação.

			Ergo a cabeça e encaro o ipê florido. Será que isso não pode ser realmente uma simulação?

			— Em que mês estamos?

			Conrado se senta ao meu lado e solta um riso de escárnio.

			— Essa é sua primeira pergunta? – Continuo a encarar a árvore e ele dá de ombros. – setembro.

			Os ipês amarelos de fato florescem entre agosto e setembro. Isso pelo menos me dá um pouco de estabilidade. A tremedeira da minha mão diminui um pouco.

			— Por que o Sorin reagiu daquele jeito quando eu disse que achava que estávamos no Brasil?

			Viro-me para encarar seu rosto. Seu maxilar está tenso, seus olhos focados na árvore. Conrado está sentado com as pernas cruzadas e seus dedos puxam a grama, arrancando uns punhados.

			— Porque não existe Brasil desde a 3ª Guerra Mundial.

			Meu coração para de bater por alguns segundos e um gelado toma meu corpo. Conrado olha para mim e observa a minha expressão por alguns segundos, talvez para ter certeza de que não vou passar mal ou algo assim, mas nesse momento não consigo nem ao menos reagir. Parece que o mundo congelou.

			— Não sei qual fase você conhece do Brasil, mas, depois de ter perdido essa guerra, todo o país tornou-se muito pobre. Estavam em uma situação tão decadente que o canibalismo tinha virado questão de sobrevivência para algumas pessoas. As autoridades tinham virado piada, não se tinha ordem nenhuma. Colocavam fogo em Congressos, políticos. Foi um caos. Os bisavós de Sorin viveram nessa época e ele me disse que foi por muito pouco que eles sobreviveram.

			Engulo em seco. Uma dor de cabeça começa a me atingir em consequência de tantas informações para se assimilar. Fecho os olhos e tento me concentrar na minha respiração.

			— E como o país chegou a isso?

			Um silêncio se acomoda entre nós. Ouço o farfalhar das folhas, o uivo do vento como se me dissesse “corra”. Se eu pudesse, correria, correria tanto até meus pulmões queimarem e minhas pernas dobrarem de dor. Parte de mim não quer ouvir o resto da história, mas eu preciso. Mesmo que me machuque.

			Abro os olhos e encontro Conrado me observando. Uma quentura se espalha pelo meu corpo. O homem abana a cabeça e desvia o olhar para as suas mãos.

			— Bom, acontecendo tudo aquilo, alguém tinha que tomar as rédeas, certo? – Um riso maldoso parece escapar de seus lábios. – Só que as pessoas que ascenderam ao poder não eram das melhores. Era um grupo de três famílias que acreditava que tudo isso que estava acontecendo era um sinal de que toda pureza e ordem deveria ser restaurada. Então eles dividiram a sociedade em duas partes: os Puros, aqueles que eram merecedores da glória, e os Mestiços, merecedores da discórdia.

			Franzo o cenho.

			— Mas isso não faz nenhum sentido. Como eles avaliavam quem era merecedor de quê?

			Conrado coça a nuca.

			— Eles achavam que aqueles que tinham uma genética muito miscigenada eram os causadores de violência e desordem.

			Abro a boca em um “o” perfeito.

			— Então os Mestiços são pessoas com descendências de vários lugares? Mas é o Brasil, um dos países mais miscigenados do mundo. Todo mundo tem linhagens misturadas.

			— Eu nunca disse que era um processo feito corretamente. É claro que tiveram pessoas que foram beneficiadas mesmo sendo Mestiças. A questão é que no início foi uma bagunça e eles só queriam trazer uma ordem de volta, mas agora dá para ver melhor as consequências dessa separação. – Conrado vira o corpo para ficar mais de frente a mim.

			Ergo uma sobrancelha.

			Um silêncio se instala novamente.

			— Você acha que eu fui criada mesmo? Tipo, em um laboratório?

			Conrado volta a me encarar e solta um suspiro. Seus olhos estão tão focados nos meus que, por alguns segundos, esqueço que fiz uma pergunta.

			— Eu não faço ideia, Verena, mas não acho que você deveria se importar com isso. – Ele se levanta e estende a mão para mim. – Vamos? Sorin deve estar morrendo de fome.

			Sorrio e seguro na sua mão.

			Depois de nos receber, Sorin nos levou aos nossos respectivos aposentos para nos arrumarmos para o jantar. Fiquei tão aliviada ao tomar banho e tirar toda aquela terra espalhada em meu corpo. Pela primeira vez, estou com meu cabelo naturalmente cacheado solto, sinto uma certa libertação nisso. Havia roupas para usarmos e o mais incrível foi que todas serviram em mim, como se Sorin estivesse à minha espera. Optei em usar uma calça moletom bege e uma regata branca.

			Conrado está vestindo uma camiseta azul um pouco justa que contorna seus músculos, me impossibilitando de desviar o olhar, e também está usando uma calça moletom, mas a dele é cinza. Seu cabelo úmido está bagunçado, deixando um estilo tão casual que cheguei a estranhar de primeira, pois todas as vezes que o vi estava usando terno, mas foi um estranhamento bom. Nunca pensei que algo tão usual ficaria tão bem nele.

			Percebi que ele também ficou surpreso ao me ver e não o culpo, acho que jamais vesti roupas tão confortáveis. Ainda consigo sentir seu olhar queimando meu rosto, meu cabelo e minha vestimenta.

			— Espero que me perdoem, vocês demoraram mais do que o esperado e acabei por jantar antes – diz Sorin com um sorriso amarelo nos lábios ao se sentar na cadeira à frente de Conrado na mesa.

			— Sem problemas, eu deveria ter avisado que demoraríamos – fala Conrado, como se estivéssemos em um jantar entre amigos.

			Franzo o cenho. Ok, preciso perguntar, assim que estivermos sozinhos, há quanto tempo ele tem planejado isso.

			Duvidaria muito, se não tivesse nos avisado, que nosso anfitrião já tivesse comido. Há tanta comida posta na mesa que quase pergunto se alguém se juntará a nós. Há três jarras de suco de uva em um recipiente transparente, porções de filé de peixe e de carne bovina em tigelas de porcelana branca, também há macarrão à bolonhesa, arroz e feijão e ainda batatas fritas.

			Cutuco Conrado, que está sentado ao meu lado, por baixo da mesa.

			Seus olhos acinzentados parecem brilhar quando se encontram com os meus. Acho que as luzes fortes do lustre deixam a cor de sua íris mais forte, parecendo com um azul-escuro. O nariz afiado, as linhas que contornam seu rosto são afiadas. Tudo nele parece tão... frio.

			— O que foi? O que quer me dizer? – Sua voz rouca faz com que eu acorde do meu devaneio. Seguro-me para não dar um pulo da cadeira.

			Mordo o lábio sentindo um rubor se apossar de minhas bochechas. Seus lábios tremem parecendo querer sorrir, mas ele os aperta um contra o outro.

			Desvio o olhar de seu rosto para minhas mãos suadas. Não conseguiria conversar sério com ele se estivesse o encarando.

			Por que isso está acontecendo? Mamãe sempre dizia que eu tinha de ser imune a qualquer sentimento frívolo e por muito tempo consegui e... Consegui porque era tudo manipulado.

			Sinto algo murchar dentro de mim. Minha mãe nem ao menos existiu. Tenho de parar de associar ela a tudo que faço.

			— Ah, sim – balbucio, não passando de um sussurro. – Haverá mais pessoas para jantar conosco?

			Conrado me observa mais alguns minutos e se vira para Sorin, que está bebericando sua taça de vinho tinto.

			— Eu acho que... – Uma campainha soa e nós ficamos estáticos.

			— Não se preocupem, deve ser o meu marido – assegura Sorin se levantando lentamente para abrir a porta.

			Assim espero, que realmente seja o marido dele. Conrado segura minha mão por baixo da mesa como se a qualquer momento tenhamos que correr. Escutamos a porta sendo aberta e rapidamente fechada.

			— Conrado, seu asno! – Uma voz familiar faz com que minhas costas fiquem tão retas quanto um poste. Ai, meu Deus! Esse vai ser meu fim, estou até vendo o jeito com que vou morrer. Conrado aperta minha mão. – Você se esqueceu de tirar o rastreador dela.

			O quê? Quantas pessoas fizeram parte desse plano? Viro-me em direção à voz e seguro um grito. É ele mesmo. Adriel está na nossa frente.

		


		
			Capítulo 5

			Adriel e Conrado são irmãos. Essa é uma das primeiras revelações que Sorin me faz ao perceber minha confusão em ver a intimidade dos meninos. Como nunca tinha reparado nisso? Os dois possuem cabelos escuros e levemente cacheados, são igualmente altos e têm os mesmos olhos acinzentados.

			Adriel diz ser o irmão mais velho, mas algo me diz que é o Conrado quem tem mais autoridade entre eles. Só pelo olhar dirigido ao irmão quando foi chamado de “asno” entendi. O mais velho engoliu em seco e levantou as mãos em rendição.

			Fiquei bastante surpresa ao perceber o quanto Adriel parece vulnerável em frente de Sorin e Conrado. No Palácio Branco, ele sempre foi tão imponente, exigia tanto de mim e agora está descontraído, até mesmo os seus ombros estão mais curvados. O que há de errado com essas pessoas de agirem sempre tão calculistas quando estão sozinhas comigo?

			Ah, mas você esquece também quem representava há algumas horas atrás. Isso é verdade. Eu era uma governante. Eles não podiam simplesmente agir como se eu fosse uma velha amiga da vizinhança.

			Não sei o porquê de eu me sentir tão decepcionada mesmo assim. Preciso fazer mais algumas perguntas para o Conrado, ele foi esperto ao me distrair para voltar para dentro da casa antes que eu continuasse meu interrogatório. Provavelmente passaria a noite inteira no jardim e Deus sabe o quanto precisava de um banho. Talvez, depois do jantar, eu possa pedir para ele ficar para conversarmos.

			Solto sua mão e aperto as minhas uma contra a outra. Conrado e Adriel estão se fuzilando com o olhar. O clima está tão pesado que Sorin pigarreia algumas vezes, mas não tem sucesso em atrair a atenção deles.

			— Você conseguiu despistar as tropas da Ordem? – pergunta Conrado com os dentes trincados. Ele nem ao menos levantou para cumprimentá-lo e, pelo olhar de desgosto de Adriel dirigido para Conrado, imagino que fez o certo.

			Adriel passa a mão cheia de anéis por cima do blazer, como se estivesse tirando uma poeira inexistente.

			— Na verdade, foi a Ordem quem me mandou verificar essa casa e alertá-los de qualquer estranheza. – Sua voz soa ríspida e ele dirige um olhar afiado para mim e depois para Conrado. – Sorte a de vocês que eles foram estúpidos o suficiente para confiar em mim. Agora pode me explicar como você prosseguiu com isso sem se comunicar comigo antes?

			Percebo imediatamente na sua fala o mesmo sotaque que o Conrado tem, o “r” arrastado. Nesse tempo todo ele estava forçando a falar como os Puros? Como eu? Tento camuflar mais essa decepção dos meus pensamentos. Agora não é a hora.

			Conrado inclina a cabeça para o lado e seus lábios se comprimem em uma linha fina, como se segurasse uma risada.

			— Ah, por favor, Adriel. Você sabe a quem você responde, não ouse questionar minhas escolhas. É humilhante.

			Arregalo os olhos. Sei que conheço o homem há menos de 24 horas, mas não consegui esconder a surpresa ao escutá-lo usar um tom tão insolente com o irmão. Conrado fora atencioso comigo nas últimas horas... Você não deve confiar em ninguém. Tudo pode ser mascarado. Mordo o lábio. É, isso é verdade.

			Os olhos do Adriel parecem faiscar de raiva, porém nem sequer avança em nossa direção. Simplesmente abotoa a manga do seu terno e sorri. Um sorriso tão gelado quanto nitrogênio líquido.

			— Posso até saber a quem respondo, querido irmão, mas isso não muda o fato de eu possuir um cérebro e conseguir perceber que algumas ideias podem ser tolas demais para serem concretizadas.

			Ao meu lado, Conrado fica tenso. Vejo seu maxilar trincar de tal forma que temo que possa se deslocar, seu nariz está dilatado, como se a qualquer momento saísse fogo.

			Sorin se aproxima lentamente de Adriel e dá umas tapinhas em suas costas, sussurrando algo em seu ouvido. O homem balança a cabeça concordando e dirige seu olhar, agora mais sereno, para mim.

			Sinto o meu coração acelerar. Não sei se é a falta da postura ereta ou o fato de estar discutindo amplamente com o seu irmão que faz com que ele pareça mais jovem e menos complexo, mas gosto de vê-lo desse jeito. Parece mais humano.

			— Você fazia parte desse plano o tempo todo? – questiono analisando seu rosto belo.

			Diferentemente do irmão mais novo, Adriel tem uma beleza menos selvagem e mais elitista. Além de ser mais esguio do que Conrado, que é mais musculoso, seus olhos são mais claros e o nariz arrebitado é tão perfeitinho que me faz perguntar novamente como Conrado conseguiu deixar o dele torto com um calombo evidente.

			Antes de responder, o homem olha para Conrado, como se estivesse pedindo permissão, e algo no olhar do rapaz ao meu lado o faz assentir com a cabeça de mau gosto.

			Só isso? É tudo o que vou receber agora como confirmação? Uma assentida?

			Mordo o interior da minha bochecha para disfarçar a minha frustração. Sorin bate de leve no ombro de Adriel e abre um sorriso contido para mim e Conrado, deixando suas rugas mais evidentes.

			— E então? Vocês ao menos trouxeram o supressor? – Franzo o cenho. O que diabos um supressor ajudaria a tirar o rastreador de mim? Sorin percebe minha confusão e abre um sorriso maior formando vincos ao redor de seus lábios. – Não é realmente um supressor, chamamos assim porque se parece com um. É um equipamento que retira rastreadores.

			Engulo em seco. Espero que não doa, estou tão exausta. Já me basta essa dor de cabeça latente.

			— Sim, está comigo – exclama Adriel, colocando a mão no interior do seu blazer e tirando algo parecido com um cano preto. Na verdade, realmente parece supressor de armas.

			Como sempre, o homem está vestindo um terno azul feito à medida, uma camisa social branca. Sinto meus músculos ficarem tensos. Conrado se vira para mim e tenta dar um sorriso tranquilizador, mas parece mais como uma careta.

			— Desde quando você sorri, Conrado? – Provoca Adriel se aproximando das nossas cadeiras.

			Conrado solta um suspiro e, quando vai abrir a boca para retrucar, Sorin ergue as mãos.

			— Não, hoje não. Verena está em perigo com esse rastreador em seu corpo, podem fazer o favor de tirarem isso dela logo? Depois vocês podem trocar quantas farpas quiserem. – A voz de Sorin soa tão branda e autoritária que até mesmo eu me encolho.

			— O senhor tem razão como sempre, Sorin. Perdoa-me. – Adriel fica atrás de mim e eu sinto um cheiro forte de cigarro. – É que aconteceram tantas coisas nas últimas horas e o senhor pode imaginar o quanto fiquei surpreso quando...

			Conrado se levanta fazendo a cadeira fazer um barulho parecido com um garfo riscando um prato de vidro. Cubro meus ouvidos rapidamente.

			— Quer que eu faça? Ou você vai ficar tagarelando? Não sei se percebeu, mas a qualquer momento os soldados da Ordem podem estar batendo na porta se questionando o porquê de você demorar tanto.

			Um silêncio se instala e imagino que os dois estejam se fuzilando com o olhar de novo. Por que se bicam tanto?

			Solto um suspiro e viro-me para vê-los. Mesmo Conrado sendo centímetros mais alto que o outro, Adriel está com o queixo erguido e seus olhos cinza-claros parecem estar queimando o irmão. Conrado está com os punhos cerrados com tanta força que os nós dos seus dedos estão brancos.

			— Sinceramente, rapazes, esperava um pouco mais de profissionalismo da parte de vocês. – Tento, mas nada. Os dois continuam se matando com o olhar. Mordo o lábio e sinto meu sangue ferver. – Não sei o que há entre vocês e, honestamente, não poderia me importar menos. A única coisa que está me incomodando nesse momento é um maldito rastreador dentro de mim que vocês se recusam a tirar, porque estão ocupados demais observando a alma um do outro. Então, se não se importam, poderiam passar esse “supressor” para alguém que realmente queira me ajudar?

			Conrado é o primeiro a desviar o olhar e ainda consigo ver a raiva cintilar nos seus olhos. Adriel nem ao menos olha para mim, só empurra o supressor nas mãos de Conrado e caminha até a porta.

			— Tira essa porcaria você mesmo enquanto vou tentar consertar a merda que jogou no ventilador – murmura Adriel, como se estivesse cuspindo as palavras no chão que pisa. – Porque é só isso que eu faço, não é? Pelo Sétimo Filho, Conrado! Volto mais tarde, quando tiver resolvido as coisas com os herdeiros.

			Ergo as sobrancelhas surpresa pela velocidade em que ele se descontrolou. O Adriel que conheço nunca deixaria suas vulnerabilidades tão à mostra. Mas, de novo, eu não o conheço. Conheci o que ele queria que eu presenciasse. Mentiras e mais mentiras.

			Conrado revira os olhos e brinca com o supressor nas mãos.

			— Estarei aqui, esperando ansiosamente pelo seu retorno.

			Sinto meu coração murchar. Como Conrado pode ser tão insensível? Mas, pelo que parece, os dois irmãos disputam quem é o mais frio. Adriel continua sua caminhada pisando tão fundo que temo fazer buracos no piso de mármore.

			Quando ele chega à porta, se vira com um sorriso amargo.

			— Antes que eu esqueça, Silas mandou avisar a você, Sorin, que ele vai chegar amanhã de manhã por conta de uma reunião de emergência no Norte. – Seus olhos frios se encontram com os meus e eu sinto um calafrio percorrer meu corpo. – Até mais ver, Verena.

			A porta faz um baque surdo quando é fechada. Sem perceber que estava prendendo a respiração, solto um suspiro. Nessa discussão, teve tantas palavras desconhecidas por mim que nem ao menos hesito em tocar no antebraço de Conrado e fazê-lo me encarar. Seus olhos brilham em resquício da raiva que estava sentindo.

			— Você não explicou nem um terço sobre o que realmente está acontecendo, não é? – Minhas mãos vacilam e eu as aperto uma contra a outra, fazendo Conrado encará-las. – Eu exijo saber sobre tudo. Eu tenho esse direito, Conrado.

			Um sorriso condescendente cresce em seus lábios finos. Ele olha para Sorin e balança a cabeça, voltando a me olhar. Sinto uma queimação em minha garganta. Conrado está escondendo coisas de mim de propósito.

			Tento controlar minha respiração para não ficar muito evidente a raiva e agonia que estou sentindo. Mordo os lábios para não o xingar.

			— Sim, você tem esse direito, Verena, mas precisamos tirar esse rastreador de você antes que seja tarde demais e qualquer oportunidade que tinha para conseguir respostas vá para o lixo.

			Inclino a cabeça para o lado. Eles estão tão preocupados com esse rastreador por que o pessoal do Palácio Branco pode me encontrar ou tem outra razão?

			Algo dentro de mim grita para eu não confiar em qualquer um deles, mas não quero acabar voltando para outro lugar repleto de falsos princípios.

			— Está bem. Mas me prometa que tirará todas as minhas dúvidas sem pensar duas vezes. – Exijo, encarando firmemente seus olhos.

			O sorriso antipático de Conrado é trocado por um reconfortante e uma parte de mim fica mais calma. Uma parte bem pequena..., mas continua sendo uma parte.

			— Pode confiar em mim.

			Essa é a questão. Eu não sei se consigo.

			Umedeço os lábios e dirijo um olhar para o supressor em suas mãos.

			— Então, como vai ser?

			Conrado vira para Sorin, que vem até nós. Ele me conta que é médico e me assegura que é bem simples e não correrei risco de me machucar no processo. Menciona também ter feito essa prática diversas vezes. Pergunto-me o porquê e de quem Sorin tem retirado rastreadores, mas não interrompo sua fala.

			Bem, depois disso, tirarei minhas dúvidas com Conrado de qualquer jeito. Faço uma nota mental de acrescentar isso à lista de perguntas que farei.

			Sorin me fez sentar na mesma cadeira que estava e me mandou amarrar meus cabelos.

			— Ótimo, Senhorita Verena, está indo muito bem – Sua voz grave soou doce e isso acalmou um pouco meu coração. Admito que estou nervosa e com um pouco de receio sobre toda essa situação de rastreador. – Bem, agora vou colocar o supressor contra a sua nuca e ele vai...

			Dou um sobressalto na cadeira, interrompendo-o.

			— Minha nuca?!

			Sinto um calafrio em meu corpo. Na última vez que senti uma pressão em minha nuca, eu acordei em um lugar diferente acreditando em uma vida que agora sei que foi inventada e narrada como uma historinha para boi dormir.

			Conrado coloca uma mão sobre meu ombro e o aperta. Ele se inclina deixando seus lábios próximos de minha orelha.

			— Calma, Verena. Você não vai acordar em outro lugar, eu prometo. Estarei aqui com você o tempo inteiro. – Respiro fundo e fecho os olhos enquanto ouço sua voz rouca. – Essa será sua libertação. Depois de ter tirado isso, você nunca mais precisará dar satisfação para esses carniceiros.

			Libertação. Esse tempo todo estava presa sem nem ao menos saber. Fui um fantoche usado por eles. Um mero brinquedo, tenho até mesmo a porcaria de um rastreador grudado em minha pele. Fui criada para satisfazer as necessidades dos Puros. Um fogo se alastra pelas minhas veias.

			— Algum problema, Senhorita?

			Abro os olhos encarando a parede negra.

			— Nenhum, Sorin – respondo com a voz embargada.

			Nenhum que ele possa resolver.

			Sinto uma pressão em minha nuca e dessa vez fiquei de olhos abertos o tempo inteiro e a única tontura que senti foi consequente da raiva crescente em meu peito.
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